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Este, que aqui aportou,
Foi por não ser existindo.
Sem existir nos bastou.
Por não ter vindo foi vindo
E nos creou.
[Fernando Pessoa (1934), «Ulisses», in Mensagem, p. 19]

Lisboa, cidade soerguida sobre si própria e ciosa 
guardiã da sua modelação Antiga e Tardo-An-
tiga tem vindo, nas últimas décadas, a revelar a 
sua expressão romana que, apesar de fragmen-
tária, nos permite, hoje, perspectivar diacro-
nicamente a sua dimensão urbana enquanto 
sede municipal de provável fundação augus-
tana. Tal como a sua estreita ligação ao Tejo, ao 
seu tecido produtivo e ao seu vasto ager abei-
rado do “Oceano povoado de monstros”.

Mas, para além da urbe industrial e 
portuária, também monumental de remota 
ancianidade – sobrevindo das brumas do 
entorpecimento, o já longevo mito odisseico –, 

e que vão conhecendo hoje, grosso modo, a 
multiplicidade das suas locuções epigráficas e 
os seus protagonistas. Como igualmente se vão 
distinguindo outras mundividências expres-
sas, quer numa simples habitação, quer num 
complexo fabril ou oficinal, quer na grandio-
sidade dos edifícios públicos, quer nas divin-
dades cultuadas, quer nos seus ritos fúnebres, 
quer nos seus quotidianos, quer ainda na 
sua expressão artística. E, através dela, vai-se 
apreendendo o seu “gosto” pessoal e colec-
tivo, se não mesmo evérgeta, ao longo do devir 
do tempo e das peculiares casualidades da 
História. 

Dentre estas perspectivas e contexto ampla-
mente genéricos da urbe Alto-Imperial e Tardo-
Antiga, importa agora olhar para os mosaicos. 
De facto, o primeiro troço tesselado achado em 
Lisboa de que há notícia, reporta-se a fortuita 
descoberta no último quartel de oitocentos. O 

Mosaicos romanos  
de Felicitas Iulia Olisipo

Maria Teresa Caetano

Com este breve ensaio pretendeu-se compilar e dar  
à estampa, ainda que de forma abreviada, os mosaicos  
e fragmentos de mosaicos romanos encontrados ao longo 
das últimas décadas na antiga cidade de Felicitas Iulia 
Olisipo. Sequentemente, cerca de quarenta anos após  
a recolha das primeiras tesselas e de fragmentos de opus 
tessellatum, afigura-se-nos, no contexto do projecto  
ora em curso, oportuno apresentar, em jeito de tentame,  
uma primeira síntese globalizante – mas parcelária,  
como não poderia deixar de o ser! – acerca dos mosaicos 
romanos da antiga Felicitas Iulia Olisipo. 

À Doutora Guadalupe López Monteagudo, 
pela sua amizade, pela sua perseverante disponibilidade
e pelos seus muitos ensinamentos.
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pavimento foi depositado no Museu do Carmo 
por Possidónio da Silva, mas, entretanto, desa-
parecido (Catalogo do Museu de Archeologia 
da Real Associação dos Architectos Civis e 
Archeologos Portuguezes, 1892, p. 4). Este foi, ao 
longo de quase um século, um mosaico apenas 
intuído, qual mnemónica dos opera musiua 
desta capital municipal. Todavia, ao longo das 
últimas décadas, verificaram-se novas desco-
bertas de tessellæ, de fragmentos avulsos e de 
pavimentos in situ, acerca dos quais nos debru-
çaremos, muito sucintamente, aliás, ao longo 
do presente texto. 

Fundação Millenium

Foi numa escavação levada a cabo por Clemen-
tino Amaro, no então Banco Comercial Portu-
guês, que se puseram a descoberto, estruturas 
romanas de um grande complexo industrial, 
activo entre o século I d.C. e meados do V, em 
cujos banhos anexos se localizaram os dois 
primeiros pavimentos in situ da antiga cidade, 
associados a um pequeno complexo termal 
parcialmente destruído (Amaro e Caetano, 
1994, p. 289), apesar de num deles remanes-
cerem apenas ténues vestígios.

Mosaico n.º 1

Dimensões: 4,85 x 4,20 m. Tesselas: brancas 
[faixa de ligação = 1,5 x 1,5 x 0,7 cm; linha 
de diamantes = 0,8 x 0,6 x 0,9 cm; restantes 
molduras e campo = 1 x 0,9 x 1 cm]; pretas 
azuladas, 1 x 1 x 0,8 cm; encarnadas, 1 x 1 x 
0,8 cm; amarelas, 1,1 x 1 x 0,9 cm; cor de rosa, 
1 x 0,9 x 0,9 cm. Material empregue: calcá-
rio. Número médio de tesselas por dm2: faixa 
de ligação = 47; linha de diamantes = 115; 
faixa com grega interrompida = 104; restantes 
molduras = 107; campo [painel A = 93; painéis 
B e C = 108; painel D = ?]. Suporte: argamassa 
de cal, sobre opus signinum.

A faixa de ligação do mosaico é composta 
por linha de diamantes não contíguos 
axadrezados, sobre faixa, e por meandro de 
grega interrompida. De facto, o diamante foi 
um elemento de grande difusão a partir do 
século II da Era (Oleiro, 1973, pp. 28-29), mas, 
a versão axadrezada, como no caso vertente, 
não terá sido tão amplamente utilizada, com 
exemplos em África, em Thuburbo Maius, do 
século II (Khader, 1987, n.º 304) e em Bahan, 
do século VI (Ovadiah e Ovadiah, 1987, n.º 8). 
Na Península Ibérica encontra-se em Mérida, 
num mosaico dos séculos II-III (Blanco Frei-
jeiro, 1978b, n.º 25), em Braga, do século III 
(Acuña Castroviejo, 1974, pp. 17-18) e na 
uilla de Santo André da Almoçageme, da 
segunda metade do século III (Caetano, 2011, 
passim). A grega interrompida, detectou-se 
em Utica, nos séculos I e II (Duliere, 1974, 
n.º 170), estando ainda presente no século VI, 
na Albânia (Ficcadori, 1983, pp. 187-188). Em 
termos regionais, existem paralelos na uilla 
de Santo André de Almoçageme, da segunda 
metade do século III (Caetano, 2011, passim). 
A moldura de trança de múltiplos cabos que 
envolve o campo quadripartido do mosaico 
raramente surge nos mosaicos bicromáti-
cos alto-imperiais – com testemunhos em 
Pompeios, da segunda metade do século 
I d.C. (Blake, 1930, p. 108) –, mas, na sua 
variante polícroma, ter-se-á imposto a partir 
de inícios do século III, pelo menos no Norte 
de África, com exemplo em Thuburbo Maius 
(Alexander et al., 1980, n.º 81); a moldura na 
zona dos degraus de acesso ao frigidarium, é 
composta por meandro de suásticas de volta 
simples, formado a partir de uma trança de 
dois cabos, motivo que poderá ter surgido 
nos finais da época dos Antoninos (Oleiro, 
1992, p. 68).

O campo, encontra-se dividido por quatro 
painéis com decoração alternada (A-C e 
B-D). Os painéis A-C encontram-se reves-
tidos por composição ortogonal de quadri-
lóbulos de peltas, em redor de quadrados com 
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nós-de-Salomão inscritos, e fusos em aspa 
tangentes e, nos intervalos, diamantes, com 
referenciais em Aquileia, do século I (Blake, 
1930, p. 111), ainda que a divulgação deste 
esquema tenha ocorrido, sobretudo em África, 
nos séculos III e IV (Hidalgo Prieto, 1991, p. 
347). Os painéis B-D, ostentam composição 
ortogonal de linhas de meandros de suásticas 
com volta simples, com pequenos quadrados 

os intervalos, apresentando diamantes inscri-
tos, um dos mais divulgados esquemas deco-
rativos da musivária antiga, encontrando-se 
já representado num mosaico de seixos em 
Chipre (Nicolaou, 1983); e, na Hispânia, está 
patente em mosaicos, desde o século II a.C., 
como os de Andión e Pamplona (Blázquez 
Martinez e Mesquiriz, 1985, n.os 1 e 40).

Cronologia: segunda metade do século III.

FIG. 1
Perspectiva geral do mosaico n.º 1 (Núcleo Arqueológico da Rua dos Correiros), parcialmente destruído  
pela inserção de um forno já moderno (© José Avelar - Museu de Lisboa / EGEAC).
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Mosaico n.º 2

Dimensões: subsiste apenas in situ um troço 
com 0,58 x 0,16 m. Tesselas: brancas, com 1 x 1 
x 0,9 cm. Material empregue: calcário. Número 
médio de tesselas por dm2: 83. Suporte: arga-
massa de cal, sobre opus signinum. Localiza-
ção actual: in situ.

Fragmento da faixa de ligação composta 
por tessellæ brancas (Caetano, 1997, pp. 
51-52; 2001; 2006, p. 26; 2007, p. 97). 

Cronologia: segunda metade do século III.

Eurostars Museum Hotel Lisboa 
(Antigos Armazéns Sommer)

Foi descoberto um significativo conjunto 
edificado romano, designadamente uma 
domus. Neste contexto, destacam-se dois 
espaços abandonados já em contexto tardio, 
provavelmente na sequência da inserção da 
muralha, entre 360 e 470 (Gaspar e Gomes, 
2007, p. 694). Durante a intervenção, Ana 
Gomes pôs parcialmente a descoberto, pare-
des com estuque pintado e parte de um 
mosaico, que acabaria por ter sido totalmente 
exposto durante a campanha de 2014-2015, 
já sob a responsabilidade da Neoépica, Lda. 
– Arqueologia e Património, e amplamente 
divulgado (Ribeiro et al., 2017b; Ribeiro et al., 
2017a; Ribeiro, Neto e Rebelo, 2017).

Mosaico n.º 3

Dimensões: 21,46 m2. Tesselas: brancas, 
pretas, verdes, cinzentas, vários tons de bege, 
medalhão figurado: 0,2 cm. Material empre-
gue: mármore branco creme; calcário casta-
nho, negro e esverdeado; vidro verde claro. 
Número médio de tesselas por dm2: 10 a 100 
dm2. Suporte: opus signinum. Localização 
actual: in situ.

 

A banda de ligação do mosaico ostenta 
simplificada fiada de folhas de hera alterna-
das; filete simples; faixa; e filete que enqua-
dra os dois painéis centrais (A e B). O painel 
A está preenchido por rodas de peltas com 
nós-de-Salomão ao centro, com pequenos 
quadrados com quadrifólios inscritos, nos 
intervalos. As rodas de peltas com nó-de-Sa-
lomão inscrito consistem num motivo deco-
rativo já definitivamente estabelecido na 
época de Adriano (Blázquez Martínez et al., 
1989, p. 43), tendo Bairrão Oleiro (1965, n.º 
16) afirmado que a roda de peltas se consoli-
dou no repertório musivo ao longo do século 
II, e foi empregue até época tardia. No terri-
tório hispânico, este motivo está presente em 
Liédena (Blázquez Martínez e Mezquiriz, 
1985, n.º 15); em Mérida, nos séculos III e IV 
(Blanco Freijeiro, 1978a, n.os 33 e 9); nas uillæ 
de Santa Vitória do Ameixial, dos finais do 
século III, dos Pisões, da primeira metade do 
século IV em Sendim, dos finais do século III 
ou IV, de Santiago da Guarda, em Ansião, dos 
séculos IV ou V (Ribeiro, 2015, passim). E, por 
último, na Casa do Infante (Porto), datado dos 
séculos III-IV (Gomes, 2019, n.º 82).

A moldura de guilhoche que envolve 
o painel B está igualmente presente na 
Península Ibérica, designadamente em 
Mérida, em pavimentos dos séculos III e IV 
(Blanco Freijeiro, 1978a, pp. 42-43, n.º 32; 
Alvarez Martínez, 1990, n.º 13); em Castilleja 
del Campo, da segunda metade do século IV 
(Blázquez Martínez, 1982, n.os 26 e 27); em 
Cardeñajimeno, dos finais do século IV e 
noutro mosaico, de meados ou dos finais do 
século II (López Monteagudo, Navarro Sáez e 
Palol Salellas, 1998, n.os 7 e 9); em Bazalote, do 
século III (Blázquez Martínez et al., 1989, n.º 
32); em Itálica, da segunda metade do século 
II ou inícios do seguinte (Blanco Freijeiro, 
1978b, n.º 3). 

O painel B ostenta esquema a compasso 
demarcado por trança de dois cabos, incluso 
num quadrado que apresenta, nos ângulos, 
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triângulos, alternadamente preenchidos com 
quadrados com nós-de-Salomão e rodas de 
triângulos com quadrados. A trança de dois 
cabos prolonga-se pelo interior do círculo 
circunscrevendo interiormente o “ninho de 
abelha”, motivo de remotas origens, persis-
tindo em Pompeios, o exemplo mais antigo 
compilado (Blake, 1930, p. 31). Na Península 
Ibérica, está presente, em Itálica num mosaico 
com busto de Vénus ao centro, do século II, 
Irene Mañas Romero (2011, n.º 69) encontrou 

uma relação entre este esquema e a cúpula 
celeste, «finita y circular». Ou seja, a tal 
“dimensão cósmica”, já proposta por Ribeiro 
(et al., 2017b, p. 338). Não lográmos, todavia, 
encontrar quaisquer paralelos no contexto 
que temos vindo a evidenciar para a alter-
nância de pares de estrelas de seis pontas, de 
florões e de quadrifólios, todos eles elemen-
tos vulgares na ars musiua. 

No hexágono central, sobre fundo 
branco, destaca-se um medalhão com uma 

FIG. 2
Medalhão de Afrodite Anadyomene . Mosaico n.º 3, descoberto nos antigos armazéns Sommer  
(© Neoépica Lda.).
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representação de Afrodite Anadyomene, ou 
seja, “Afrodite no banho”. A deusa despida 
– acentuando a sua nudez, numa clara liga-
ção à Afrodite grega ressaltando caracterís-
ticas intrínsecas que a vinculam ao amor e 
à sedução (San Nicolás Pedraz, 1994, p. 406) 
–, vista de frente, revela deficiente modelação 
plástica, pois a definição parcial da carnação 
foi apenas conseguida através do recurso de 
fiadas negras definindo-lhe alguns contor-
nos: o rosto igualmente delineado por tesselas 
pretas, excepto os lábios, tal como penteado 
ondulado que lhe molda o rosto; o colo está 
demasiado subido e o braço esquerdo encon-
tra-se praticamente destruído, enquanto 
com a mão direita descalça a sandália do 
pé esquerdo, cuja perna está flectida. O pé 
direito, já danificado, encontrar-se-ia abei-
rado ou imerso do motivo que se nos afigura 
ser uma torrente de água do mar que corre 
sob a concha do seu nascimento em plano 
de fundo e em tons verdes com pormenores 
desenhados a negro. 

As representações de Afrodite/Vénus, 
quer na escultura, quer na pintura, quer no 
opus tessellatum são relativamente frequen-
tes e dispersas ao longo dos tempos e dos 
espaços greco-romanos. De facto, Vénus 
era para além da deusa tutelar das prostitu-
tas, também protectora dos enlaces legíti-
mos (San Nicolás Pedraz, 1994, p. 406). Mas 
a sua iconografia, no que respeita aos opera 
musiva, oferece-nos uma multiplicidade de 
associações, designadamente, a César e a 
Augusto, que se consideravam descendentes 
da divindade, a Venus Genetrix e, inevitavel-
mente, ao culto imperial e às águas salutífe-
ras; a Venus Victrix, como num mosaico de 
Itálica do século II (Mañas Romero, 2011, n.º 
59) e, em Cástulo, no Julgamento de Páris, em 
Noheda, em similar disposição, porém «no en 
su vertiente guerrera, sino como diosa de la 
belleza y del amor. Y sin embargo, el conflicto 
bélico se halla presente porque la elección de 
Venus por Paris y las consecuencias derivadas 

de la misma, dará lugar a la guerra de Troya, 
a un acto bélico» (López Monteagudo e San 
Nicolás Pedraz, 2012-2013, p. 24). Ou vista de 
frente e reclinada na “concha navegante” do 
seu adulto nascimento marinho, ainda que 
nos «ejemplares hispanos la concha tiene un 
mayor protagonismo [sendo] de realçar que 
“Venus nació de una concha”» (San Nicolás 
Pedraz, 2004-2005, p. 307), tal como sucede 
no mosaico olisiponense, no qual a concha 
preenche a quase totalidade do fundo da 
composição. 

Para o mosaico ora em estudo, encon-
trámos melhor paralelo num pavimento do 
Museu do Bardo, proveniente de Thuburbo 
Maius, datado do século III (Alexander et 
al., 1994, n.º 413). Tendo Blázquez Martínez 
(1981, p. 87) referido, a propósito, existir uma 
clara filiação nos modelos africanos das repre-
sentações hispânicas da deidade, ainda que 
nos «ejemplares hispanos la concha tiene un 
mayor protagonismo» (San Nicolás Pedraz, 
2004-2005, p. 307), tal como sucede no caso 
vertente. 

Cronologia: finais do século III ou inícios 
do seguinte. 

Rua dos Correeiros

Na sequência de uma intervenção arqueoló-
gica primária na Rua dos Correeiros (Sonda-
gem n.º 34), realizada em 1992, pela Câmara 
Municipal de Lisboa e orientada por Dias 
Diogo, recolheram-se 10 fragmentos de um 
mosaico (Caetano, 1997, pp. 55-56; 2001, 
passim; 2006, p. 26; 2007, pp. 91-92; 2017, p. 
114). 

Mosaico n.º 4

Tesselas: brancas, com 1,3 x 1,2 x 1 cm; e pretas 
azuladas, com 1,5 x 1,5 x 1,3 cm. Material 
empregue: calcário. Número médio de tesselas 
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por dm2: banda/moldura = 56. Suporte: arga-
massa de cal. Localização actual: Palácio 
Pimenta – Museu de Lisboa.

Os fragmentos recolhidos, com dimen-
sões entre 17 x 15,5 cm e 4,5 x 4 cm, corres-
pondem a uma banda branca – talvez parte 
de uma moldura interior ou de separa-
ção – rematada em dois lados opostos por 
um filete, com diamantes denteados sobre 
o vértice e delineados com tesselas pretas 
azuladas, de clara influência italiana, uma 
vez que este plano teve origem naquele terri-
tório, com primeiros exemplos em Teramo 
e em Via Ardeatina (Lancha, 1977, p. 35). 
A difusão da linha de quadrados escalona-
dos sobre o vértice não contíguos, isolados 
ou como motivo de preenchimento, ocorreu 
sobretudo a partir do século II (Oleiro, 1973, 
pp. 28-29), mas este foi também um motivo 
decorativo perdurante na ars musiua, 
estando atestado, ainda no século VI, em 
Israel, em Beth Shean (Ovadiah e Ovadiah, 
1987, n.os 26 e 30).

Cronologia: século II.

Casa dos Bicos

Na década de 1980 procedeu-se à recuperação 
da Casa dos Bicos, intervenção precedida 
por trabalhos arqueológicos dirigidos por 
Clementino Amaro. A escavação revelou um 
conjunto de cinco cetárias e dois comparti-
mentos secundários. Isto para além do acha-
mento de numerosas tesselas avulsas (Amaro, 
1982b; 1983, p. 4; 1994; Oleiro, 1986, n.º 85).

Mosaico n.º 5

Tesselas: brancas, com 1,3 x 1,2 x 1 cm; e 
pretas azuladas, com 1,5 x 1,5 x 1,3 cm. Mate-
rial empregue: calcário. Número médio de 
tesselas por dm2: ?. Suporte: indeterminado. 

Localização actual: Palácio Pimenta – Museu 
de Lisboa.

Recolheram-se, igualmente, três diminu-
tos e inconclusivos fragmentos musivos. Os 
quais, atendendo ao contexto do achamento, 
poderá conjecturar-se que a destruição 
daquele pavimento tenha decorrido aquando 
da construção da muralha baixo-imperial 
(Amaro, 1994, p. 78). As dimensões dos frag-
mentos, variam entre 10 x 9,2 cm e 3,5 x 2,6 
cm, com tesselas brancas e negras azuladas.

Cronologia: século III (?).

Claustro da Sé

No decorrer dos trabalhos arqueológicos, 
orientados em 1992 e 1993 por Clementino 
Amaro, no claustro da medieva Sé de Lisboa, 
foram postas a descoberto várias estrutu-
ras romanas, como insulæ, datáveis pela 
sua estrutura construtiva da época augus-
tana, das quais subsistem inclusive vestígios 
de algumas tabernæ ordenadas ao longo de 
uma rua, também do século I, que entron-
caria no troço viário ribeirinho e que se 
prolongava até ao teatro romano. Sob a via 
detectou-se uma cloaca, que terá sido entu-
lhada talvez ainda durante a época romana 
ou já durante a altimedievalidade, onde se 
localizaram vários fragmentos de mosaicos, 
decerto provenientes de uma ou mais casas 
das imediações.

Mosaico n.º 6

Tesselas: brancas, com 1,3 x 1,3 x 0,8 cm; e 
pretas azuladas, com 1,5 x 1,3 x 0,8 cm. Mate-
rial empregue: Calcário. Número médio de 
tesselas por dm2: moldura = 53/56; campo = 
56. Suporte: argamassa de cal. Localização 
actual: depósito de arqueologia da Direção-
-Geral do Património Cultural.
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Vinte e oito fragmentos com dimensões 
entre 58 x 38 cm e 3,5 x 3,5 cm, correspon-
dendo a linha de diamantes não contíguos, 
a preto azulado, com uma tessela branca ao 
centro, filete duplo a preto azulado, filete 
triplo branco, filete duplo, a preto azulado 
(Caetano, 1997, pp. 23-31; 2006, pp. 24-25; 
2007, p. 92). Parece que a ornamentação se 
desenvolve a partir de uma composição orto-
gonal de quadrilóbulos tangentes com círcu-
los inscritos formando polígonos côncavos, 
em oposição de cores, evidenciando-se, 
aos cantos, pequenos triângulos, revelando 
influência itálica, com paralelos em Óstia, do 
século II (Becatti, 1961, n.os 198 e 23). 

Cronologia: século II.

Mosaico n.º 7

Tesselas: brancas, com 1,5 x 1,5 x 0,9 cm; 
amarelas, com 1,5 x 1,5 x 0,9 cm; vermelhas, 
com 1,5/2 x 1,5 x 0,9 cm; e pretas azuladas, 
com 2 x 1,8 x 0,9 cm. Material empregue: 
calcário. Número médio de tesselas por dm2: 
moldura = 51; campo = 56. Suporte: arga-
massa de cal sobre opus signinum. Locali-
zação actual: Museu de Lisboa – Palácio 
Pimenta.

Vinte fragmentos com dimensões entre 
63 x 55 cm e 3 x 2,1 cm, patenteando uma 
faixa branca; banda preta; banda branca; 
filete simples, a preto azulado; irregu-
lar banda branca (cuja largura, nos troços 
conservados, variam entre os dois e os cinco 
elementos); trança de dois cabos, sobre 
fundo preto azulado. O campo, antes pelo 
contrário, oferece uma leitura sincopada e 
muito incompleta, a partir de duas bandas, 
uma trança de dois cabos e de parte de um 

triângulo isósceles com base ligeiramente 
côncava que poderá constituir um simples 
motivo de preenchimento, delimitado por 
filete simples a negro azulado, inscrito num 
triângulo branco, cujos lados são forma-
dos por dois filetes duplos, a preto azulado 
(Caetano, 1997, pp. 31-37; 2006, p. 27), com 
paralelos próximos em Thuburbo Maius, 
do século III (Khader et al., 1985, n.º 162) 
e em Rimini, do século II (Riccioni, 1983). 
Na Hispânia está presente em São Pedro de 
Caldelas (Ponte, 1988, fig. 90) e em Frielas, 
do século IV (Silva, Reis e Caetano, 2011, p. 
895) e em fragmentos de mosaicos de Marim 
(Machado, 1970, pp. 366-367, n.os 22 e 23). 

Cronologia: século III.

Mosaico n.º 8

Dimensões máximas conservadas: 12 x 11,8 
cm; superfície tesselada, 10,1 x 8 cm. Tesse-
las: brancas, com 0,9 x 0,9 x 0,6 cm; verme-
lhas, com 0,8 x 0,8 x 0,6 cm; amarela, com 1 
x 0,8 x 0,5 cm; e pretas, com 0,9 x 0,7 x 0,6 
cm. Material empregue: calcário. Número 
médio de tesselas por dm2: ?. Suporte: arga-
massa de cal com 0,2 cm de espessura, sobre 
opus signinum com 2,5 cm de espessura 
média. Localização actual: Direcção-Geral 
do Património Cultural.

Fragmento de mosaico com faixa ornada 
com cruzetas; banda branca; e pelta muito 
incompleta (Caetano, 1997, pp. 39-40; 2007, 
p. 92). Tem paralelos locais na Fundação 
Millenium (Caetano, 2001, pp. 74-79) e 
na uilla de Santo André de Almoçageme 
(Caetano, 2011, passim), ambos da segunda 
metade do século III. 

Cronologia: século III (?).

FIG. 3
Troço do mosaico polícromo emoldurado por trança de dois cabos e triângulo, encontrado  
no Claustro da Sé. Mosaico n.º 7 (© Maria Teresa Caetano).
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Palácio Penafiel

As ruínas do estabelecimento balnear romano, 
denominado Termas dos Cássios, foram loca-
lizadas em 1771 quando se procedia à aber-
tura de caboucos para a construção do palácio 
Penafiel. Na sequência dessas obras, o achado 
romano voltou a ser entulhado. Foi somente 
em 1992, e também por motivo de obras de 
beneficiação do palácio, que ali se procedeu 
a metódica e continuada escavação arqueo-
lógica orientada por Dias Diogo. Durante as 
(re)escavações foram localizadas e defini-
das várias paredes do edifício termal, aban-
donado no século V (Gomes, Ponce e Filipe, 
2017, p. 358), tendo-se igualmente recolhido, 
numa camada superficial de entulho, parte 
de uma lápide sepulcral datada do século VI 
(Diogo, 1994a) e de um pequeno fragmento de 
mosaico com inscrição funerária, com probi-
dade, materiais de escorrimento ou de entulho 
provenientes da necrópole tardia do vizinho 
Largo da Mata. 

Mosaico n.º 9

Dimensões máximas conservadas: 9,5 x 5 cm. 
Tesselas: brancas, com 1 x 1 x 0,6 cm; e pretas 
azuladas, com 1 x 1 x 0,6 cm. Material empre-
gue: calcário. Número médio de tesselas por 
dm2: ?. Suporte: argamassa de cal, com 3,5 cm 
de espessura média. Localização actual: Palá-
cio Pimenta – Museu de Lisboa.

Foi, pois, no aludido contexto de revol-
vimento que se recolheu um fragmento de 
mosaico, no qual se conservam três letras de 
uma inscrição: VEV.

Propomos, por conseguinte, a seguinte 
leitura, de formulação já cristã: [REQ]
VEV[IT] in pace. Ou seja, “descansa em 
paz” (Caetano, 1997, pp. 41-45; 2006, p. 27; 
2007, p. 104; 2017, pp. 114-115). Com para-
lelo, quanto à tipologia, no mosaico tumular 

de Frende, dos séculos V ou VI (Oleiro, 1986, 
p. 127).

Cronologia: século VI.

Alfama

Mosaico n.º 10

No decorrer de escavações realizadas no Beco 
da Cardosa, entre 2007 e 2008, sob coorde-
nação de Rodrigo Banha da Silva, de Cristina 
Nozes e de Pedro Miranda, pôs-se a desco-
berto um depósito usado para despejos de 
materiais construtivos de várias épocas, dos 
quais destacamos cinco pequenos fragmentos 
de mosaico polícromo (compostos por tesse-
las brancas, encarnadas, amarelas e negras, 
com vestígios de argamassa de assentamento 
(0,2 cm de espessura média) e de cama em 
opus signinum (0,5 cm de espessura média). 
Estes fragmentos de mosaico – acerca dos 
quais infelizmente não nos foi possível, em 
tempo, efectuar uma análise mais detalhada 
–, foram publicados por Vasco Noronha 
Vieira (2012, pp. 117 e 120-123), autor que os 
interpretou como sendo parte de uma trança 
de três cabos, mas, a crer-se na validade da 
proposta de reconstituição, tratar-se-á, antes 
pelo contrário, de uma trança de dois cabos. 

Não existem elementos intrínsecos ou 
contextualizadores que possibilitem propor 
uma cronologia para estes fragmentos musi-
vos, mas, ainda assim, não quisemos deixar 
de dar nota da sua existência.

*

O tesselado caracterizou-se nas primei-
ras centúrias do Império como um fenó-
meno eminentemente urbano, mercê do 
seu florescimento das cidades (Oleiro, 1986,  
p. 113). Nesta perspectiva, os mosaicos hispâ-
nicos – tal como viria a suceder noutras re-
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giões –, denotam o despojamento decorativo 
alto-imperial e revelam certa dependência dos 
“modelos clássicos”. Em Felicitas Iulia Olisipo 
recolheram-se, entretanto, partes de dois pa-
vimentos, os quais, apesar do estado frag-
mentário em que se encontram, revelam in-
fluências dos mosaicos bicromáticos italianos, 
designadamente dos ostienses, do século II. 
Época que terá também coincidido com o 
desenvolvimento de gostos e matrizes deco-
rativas, ampliando definitivamente os reper-
tórios que já na transição do século II para o 
III começaram a ostentar grande complexi-
dade ornamental (Garcia y Bellido, 1990, pp. 
523-527).

O mosaico da Fundação Millenium, 
datado da segunda metade do século III, 
oferece paralelo, em absoluto coincidente 
no que concerne à alternância decorativa do 
campo, no mosaico do Tiempo a planta de 
tipo semitico, em Tharros, na Sardenha, de 
idêntica cronologia (Angiolillo, 1981, n.º 125).  

O pavimento descoberto nos antigos Arma-
zéns Sommer (Mosaico n.º 3), por sua vez, 
ostenta um motivo figurado, designadamente 
uma representação de Afrodite Anadoymene 
que constitui um unicum a nível peninsular 
e revelará também influência africana, clara-
mente expressa nos mosaicos olisiponenses,  
a partir de meados do século III. 

O reduzido número de exemplares conta-
bilizados e as condições da maioria dos 
achados, não permite que deles se extraiam 
outras conclusões, mormente no que respeita 
a oficinas e/ou de “escolas distintivas” como 
as de Conimbriga e de Itálica, bem como 
os seus primordiais circuitos de influên-
cia. Finalmente, importa aqui mencio-
nar também o fragmento funerário com 
três letras numa formulação cristã, revela-
dora já de distinta mundividência, o qual, 
pela sua avançada cronologia, se encontrará 
temporalmente próximo do ocaso dos opera 
musiua na finisterra ocidental.
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